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Levantamento da Aciac (Associação Comercial, Industrial e Agropecuária de Capelinha) 
aponta que cerca de 80% das empresas do município são gerenciadas por casais, sendo que a 
mulher vem assumindo, cada vez mais, um papel de destaque nos empreendimentos. O dado 
foi apresentado durante reunião de criação da Câmara da Mulher Empreendedora, em 20 de 
março, o Mês da Mulher. Outra constatação é que o setor de serviços avançados de beleza e 
bem-estar feminino estão entre os que mais crescem no município, atestando que a mulher 
capelinhense aposta na conciliação entre o trabalho, a maternidade e os cuidados pessoais.

Foto César Paranhos Fotografia

Feira de Touros é uma das atrações confirmadas do evento
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MULHERES AMPLIAM PARTICIPAÇÃO NA ECONOMIA E CRIAM 

ENTIDADE PARA INCENTIVAR EMPREENDORISMO EM CAPELINHA

REGIANE MARQUES SAMPAIO
JORNALISTA

As mulheres ocupam cada vez 
mais seu lugar como empreendedoras. 
Quando não são as protagonistas, es-
tão lado a lado com os maridos no co-
mando dos negócios. Conforme a Aciac 
(Associação Comercial, Industrial, de 
Agronegócios e Serviços de Capelinha), 
cerca de 80% das empresas do municí-
pio são gerenciadas pelo casal. 

Com o objetivo de incentivar ainda 
mais o empreendedorismo feminino, a 
Aciac criou a Câmara da Mulher Empre-
endedora (CME) em Capelinha, no últi-
mo dia 20 de março – mês em que se 
comemora, no dia 8, o Dia das Mulhe-
res. “Sabemos da importância da par-
ticipação da mulher na economia, mas 

também das dificuldades que enfrenta. 
A Câmara busca o empoderamento da 
mulher com iniciativas que vão ajudá-
-lá a enfrentar os obstáculos”, declarou 
a psicóloga Lilian Murta, presidente da 
CME de Capelinha e vice-presidente da 
Câmara Estadual da Mulher Empreen-
dedora (Ceme), órgão vinculado à Fe-
deraminas (Federação das Associações 
Comerciais de Minas Gerais).

Entre os campos de atuação da CME 
para apoiar e estimular a participação 
da mulher no ambiente empresarial 
estão a realização de cursos, palestras, 
capacitações e elaboração de projetos. 
O pré-requisito para participar da enti-
dade é ser membro da Aciac. Em âm-
bito estadual, a entidade está ligada à 
Ceme, presidida por Yêda Fernal, que 
esteve em Capelinha em fevereiro. Em 

sua palestra, Yêda mostrou números do 
cenário atual da participação da mulher 
no mercado do trabalho e dos obstácu-
los que precisam ser vencidos.  

As brasileiras representam 44% 
da força de trabalho nacional, e 59,3% 
das empresas do país têm uma mulher 
entre os principais donos. As mulheres 
têm mais escolaridade do que os ho-
mens. Mesmo assim, elas ainda são 
discriminadas pelo mercado de traba-
lho e continuam a fazer a maior parte 
das tarefas domésticas.

O Fórum Econômico Mundial (WEF, 
na sigla em inglês) constatou que o 
Brasil levará 95 anos para alcançar a 
igualdade de gênero, baseado no Índi-
ce Global de Desigualdade do Gênero, 
divulgado pela entidade em outubro do 
ano passado. Esse índice leva em consi-

deração estatísticas de 144 países, que 
avaliam as condições enfrentadas por 
mulheres nas áreas de saúde, educa-
ção, paridade econômica e participação 
política. O país ficou na 79ª posição no 
ranking global. Em 2015, havia ficado 
na 85ª posição. Entretanto, o Brasil é o 
pior colocado entre as grandes econo-
mias do continente, atrás da Argentina 
(33º), México (66º) e Chile (70º). 

CME CAPELINHA
A Câmara da Mulher Empreendo-

ra de Capelinha prepara agora o seu 
regimento interno. A diretoria ainda 
está sendo composta e as mulheres 
empreendedoras que tiverem inte-
resse em participar devem procurar a 
Aciac ou enviar email para o endere-
ço: cmecapelinha@gmail.com. 

Câmara da Mulher Empreendora quer estimular e apoiar a participação feminina no ambiente empresarial 

Na foto ao lado, integrantes da CME 
de Capelinha, em reunião de fundação 
da entidade com a presença do  pre-
sidente da Aciac, Maurício Teixeira. O 
encontro, realizado no último dia 20, 
aconteceu na sede da Aamar, na rua 
das Flores, no Centro de Capelinha. 
Participaram da reunião de criação da 
CME Capelinha: Lilian Murta, Elaine 

Neves (Laninha), Ana Cristina Bara-
cho, Lídia Martins, Ana Lúcia Coelho, 
Fernanda Cardoso, Santa Cardoso, 
Andréia Amorim, Zezé Chaves, Lydi-
nha Junqueira, Rocilene Pinheiro (Le-
ninha), Regiane Marques Sampaio, 
Fernanda Vitoriano, Nilmara Mota, 
Luciene Rodrigues, Adenize Guedes, 
Adila Carvalho e Geralda da Aciac. 

CME CAPELINHA
Jornal Acontece

Séculos 15 a 17 • 
Mulheres que resistem 
às imposições da igreja 
e praticam rituais de 
cura são consideradas 
bruxas e queimadas 
pela Inquisição.

Fatos marcantes da história da mulher

1934 • As mulheres 
conquistam o direito 
ao voto.

NO MUNDO
Século 17 • 
Desenvolve-se a tese 
de que as mulheres 
iriam conseguir a 
igualdade, se tivessem 
acesso à educação. A 
tese se mostrou falsa.

Século 19 • 
Início da luta 
pelo direito 
ao voto em 
países como 
os EUA.

8/3/1857 • 129 operárias 
de uma indústria têxtil nos 
EUA são assassinadas pelos 
patrões. Elas haviam feito greve 
por melhores salários e redução 
da jornada de trabalho, que era 
de 14 horas.

1910 • Criado o Dia 
Internacional da Mulher no 
2º Congresso Internacional 
de Mulheres, em Copenhague 
(Dinamarca), em memória 
das operárias mortas durante 
protesto nos EUA em 1857.

1949 • Lançado o livro que mar-
ca o nascimento do feminismo 
radical contemporâneo, "O 
Segundo Sexo", da francesa 
Simone de Beauvoir. Frase 
célebre da escritora: "Não se 
nasce mulher, torna-se". Para 
ela, "as mulheres sempre 
foram marginalizadas porque os 
homens de todas as classes e 
partidos sempre lhes negaram 
uma existência autônoma".

1968 • A revolução cultural, desencadeada por 
estudantes franceses, mas que acaba chegando 
a outros países, envolve as chamadas minorias 
(índios, negros, homossexuais, ecologistas 
e mulheres). O movimento feminino adota a 
palavra de ordem "O corpo é nosso". 

1975 • Promovido pela ONU, 
na Cidade do México, o Ano 
Internacional da Mulher e a 
Década da Mulher. Um plano de 
ação para o decênio seguinte, 
para eliminar discriminações 
contra a mulher, é aprovado.

1995 • Realizada em Beijing, na China, a 
4ª Conferência Mundial da Mulher, mais 
recente encontro do gênero.

NO BRASIL 1975 • São criados diversos grupos de discussão 
sobre a questão da mulher. Os jornais ""Nós Mulheres" 
e ""Brasil Mulher" dão voz ao movimento pela anistia, 
inicialmente promovido pelas feministas.

1978 • Acontece o Congresso da Mulher Metalúrgica. 
As mulheres intensificam a luta por creches, direitos 
trabalhistas, salários iguais ao dos homens, serviços de 
atendimento (educação, saúde e vítimas de violência) e 
pela divisão do trabalho doméstico.

1985 • Surge a primeira Delegacia da Mulher 
em São Paulo. Cresce o número de serviços 
voltados para a mulher (S.O.S. Mulher, Serviço 
de Orientação à Família).

1990 • Multiplica-se 
o número de ONGs e 
serviços de atendimento 
da mulher.

 Fonte: Rachel Moreno, psicóloga e pioneira do movimento feminista no
Brasil; e a obra ""Mulher, uma Trajetória Épica", de Zuleika Alambert

 2006 • Sancionada pelo então presidente Lula em 7 de agosto de 2006, a Lei Maria da Penha (Lei 11.340) foi criada para 
combater a violência doméstica contra a mulher no Brasil. Maria da Penha, mãe de três filhas, levou um tiro nas costas 
enquanto dormia, em 1983. O disparo foi feito pelo seu então marido, Marco Heredia Viveros. Paraplética, Maria da Penha 
lutou por duas décadas para que o marido fosse condenado. Ele pegou 16 meses de prisão em regime fechado.

1960  •Surge o primeiro 
contraceptivo oral nos 
Estados Unidos. A pílula significaria 
uma verdadeira revolução nos hábitos 
sexuais do mundo ocidental. 

2009 • A menina Malala 
Yousafzai mantém campanhas 
pelo direito à educação de 
garotas. Ela foi baleada na cabeça 
por militantes do Talibã em 2009, 
aos 12 anos, quando mantinha 
o blog 'Diário de uma estudante 
paquistanesa' na BBC Urdu.
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“BOTOX”, PREENCHIMENTOS FACIAIS, 
BICHECTOMIA E ODONTOPEDIATRIA

Dr.Glaidson, pode nos contar um pouco sobre 
sua formação e sua história em Capelinha?

Claro. Sou natural de Montes Claros. Eu me 
formei em odontologia em 2005 pela Universida-
de Estadual de Montes Claros. Em 2006 montei 
a Sorriso Metálico em Capelinha, fiz especializa-
ção e mestrado em Ortodontia, expandimos fi-
liais em Turmalina, Itamarandiba e Minas Novas. 
Em 2012, iniciei os estudos na área de estética 
orofacial e hoje tenho a satisfação de ser reco-
nhecido regionalmente e, através de prêmios de 
pesquisas publicitárias, principalmente por tra-
zer técnicas avançadas para nossa região.

Dr.Glaidson, a aplicação de BOTOX pelo dentis-
ta tem diferença da aplicação feita pelo médico?

Nós dentistas trabalhamos 100% do nosso 
tempo com o sorriso e sabemos que o ato de 
sorrir envolve músculos de toda face. Para trata-
mentos em ortodontia que é minha especialida-
de, precisamos entender de padrões musculares 
e isso influencia e muito nos nossos protocolos 
de uso de Toxina Botulínica (Botox). Eu digo aos 
meus pacientes que 
vamos fazer um trata-
mento para reequilí-
brio muscular da face, 
individualizado e não 
apenas uma correção 
de rugas. E é exata-
mente isso que ele 
percebe quando vê os 
efeitos das aplicações.

Com relação aos preenchimentos de rugas, 
como funciona essa técnica?

Os materiais para preenchimento hoje que 
eu utilizo são 100% compatíveis com o corpo e 
não tóxicos. As mulheres procuram bem mais 
que os homens esse recurso, principalmente 
para aumentar o volume dos lábios ou para au-
mentar as chamadas “maças do rosto”. O resul-
tado é fantástico e com duração de 18 meses.

A bichectomia se tornou uma febre entre artistas 
e ganhou o gosto das pessoas. Pode nos falar 
um pouco sobre essa cirurgia e sua experiência 
com ela?

A bichectomia é de fato um procedimento 
campeão de procura tanto por mulheres como 
por homens que buscam duas coisas: conforto 
para mastigar, pois essas pessoas com as bo-
chechas grandes acabam mordendo a mucosa 
e também porque essas pesoas querem um ros-
to mais fino, menos infantilizado.

O procedimento dura em média 40 minutos, 

feito com anestesia computadorizada, repouso 
de 48 horas em casa com medicação e reco-
mendações simples como compressa de gelo.

Hoje, recebo pacientes de toda região como 
Itamarandiba, Santa Maria, Malacacheta, Poté, 
Minas Novas, Turmalina e até de Teófilo Otoni 
e Montes Claros que acabam encontrando nos-
sas divulgações nas redes sociais e nos buscam 
como referência.

Notamos também que a Sorriso Metálico inau-
gurou o atendimento personalizado a crianças 
com a Drª.Thamara Cordeiro. Como funciona 
esse serviço na sua clínica?

Sempre tive vontade de criar esse setor na 
minha clínica, mas nunca encontrava um profis-
sional que se dedicasse a isso com afinco. Para 
trabalhar com crianças, a pessoa precisa ter um 
dom especial que envolve paciência, carisma, 
capacidade de estabelecer vínculo afetivo etc. A 
parceria com a Drª.Thamara só aconteceu justa-
mente porque ela tem esse dom.

O serviço funciona com todo um diferen-
cial, desde a recepção das 
crianças. Criamos uma sala 
de descontração, com brin-
quedos e jogos que que-
bram aquele clima frio de 
consultório odontológico.

Parece que a sala de aten-
dimento também é perso-
nalizada certo?

Sim, a sala onde é feito 
o atendimento é toda decorada com temas in-
fantis, até os jalecos da dentista e auxiliar são 
jalecos coloridos. A ideia é que a criança se sinta 
segura e fique tranquila. As crianças ficam an-
siosas para a próxima consulta, coisa que rara-
mente acontece em consultório odontológico.

Como tem sido a resposta da população a essa 
inovação na sua clínica?

Não poderia ser melhor. Hoje a Drª. Tha-
mara possui uma agenda lotada com pacientes 
de toda região. Muitas crianças que antes só 
eram tratadas através de sedação, agora são 
recondicionadas psicologicamente através de 
técnicas específicas e atendidas normalmente. 
A Drª.Thamara vem fazendo vários cursos nes-
ta área e o mais recente foi em São Paulo com 
um cara que é o Papa da odontopediatria no 
Brasil, o Dr.Gabriel Tilipolitano. Na odontologia 
se você se acomodar, fatalmente vai ser es-
quecido e então prezamos muito a busca pelo 
conhecimento.

Sorriso Metálico, a Clínica que se tornou referência em Ortodontia, Estética e tratamentos infantis 
Dentistas aplicando Botox para 

suavizar marcas de expressão, materiais 
preenchedores para correção de rugas 
profundas e a tão famosa Bichectomia. 
A odontologia tem mudado rapidamente 
e, para entender mais sobre toda essa 

mudança na odontologia, o Jornal 
Acontece conversou com o Dr.Glaidson 
Louzada, proprietário da clínica Sorriso 
Metálico, profissional muito conhecido 
em toda região por oferecer aos seus 

pacientes esses tratamentos avançados.
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Atendimento 
personalizado 

a crianças

DRA. THAMARA CORDEIRO
CROMG 47448
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Dr. Glaidson Louzada • CROMG 32806

Rua das Flores, 690, Centro, Capelinha  
(33) 3516.1549 | 99126.0016 (Celular/Whatsapp)

CLM2731 
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Se na economia a participação da 
mulher vem crescendo, na política ela 
está ainda muito distante de conquis-
tar o seu espaço. Em Capelinha, por 
exemplo, nenhuma mulher conseguiu 
se eleger para uma vaga na Câmara 
Municipal de Vereadores nas eleições 
do ano passado. 

As mulheres perderam represen-
tatividade nas eleições de 2016. Das 
5.509 cidades com eleição definida no 
primeiro turno no país, apenas 639 ele-
geram prefeitas, um índice de 11,6%. 
Nas eleições de 2012, 663 mulheres 
foram escolhidas para administrar ci-
dades do país, 11,9% do total. 

Minas Gerais apresentou um índi-

ce ainda abaixo da média nacional. 
Em todo o Estado, apenas 7,3% dos 
eleitos para o Executivo Municipal 
são mulheres.

A situação da representatividade 
feminina fica ainda pior se for consi-
derado o número de mulheres que 
disputaram a eleição para prefeito, 
que foi praticamente o mesmo nas 
duas eleições: 2.032 em 2012 e 
2.039 em 2016. 

Nem mesmo a cota determi-
nando que 30% das candidatas 
das coligações fossem mulheres, 
regra que começou a valer na elei-
ção passada, conseguiu mudar o 
cenário nas urnas. 

O Brasil é o terceiro mercado glo-
bal de beleza, atrás apenas da China 
e dos Estados Unidos. O brasileiro 
ainda destina 2% do seu orçamen-
to aos produtos de beleza e higiene, 
segundo a Associação Brasileira da 
Indústria de Higiene Pessoal, Per-
fumaria e Cosméticos (Abihpec) e 
a mulher é, sem dúvida, a principal 
consumidora. Em Capelinha, o mer-

cado de beleza, saúde e bem-estar  
está cada vez mais variado e diver-
sificado. Serviços antes encontra-
dos apenas em grandes centros e 
na capital, agora estão disponíveis 
no próprio município. Isso mostra 
que os profissionais da área estão 
antenados à demanda do mercado 
e buscam formação constante para 
atender à clientela. 

Mulher mantém mercado de saúde e beleza aquecido

MULHERES NAS ELEIÇÕES

Candidatas

Eleitas Porcentagem

Disputa ao Executivo Municipal no país

1.786 2.032 2.039 537 663 639 9,7% 11,9% 11,6%
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7,3% foi a representatividade 
da mulher em MG em 
2016, bem abaixo da 

média nacional que já é pequena

PARTICIPAÇÃO FEMININA NA POLÍTICA AINDA É TÍMIDA
Resultado das urnas nas eleições de 2016 mostrou que houve queda na porcentagem de mulheres eleitas

A mulher brasileira sempre se 
preocupou muito com sua saúde e 
com a sua imagem corporal. Nos últi-
mos anos, aumentou muito a procura 
por procedimentos e cirurgias plásti-
cas visando uma maior satisfação e 
aceitação corporal. 

A melhora da qualidade de vida 
e da longevidade, com mudança de 
comportamento na alimentação e 
maior procura de atividades físicas 
regulares, aumenta a autoestima e 
faz com que a mulher queira estar 
mais bonita, mais jovem, dentro dos 
“padrões” de beleza. Essa procura, 
desde que saudável, as ajuda a al-
cançar seus objetivos.

As cirurgias mais procuradas são: 
lipoaspiração, aumento mamário 
com implantes de silicone, abdomi-
noplastia, mamoplastias (redução 
de mama e elevação da mama), ri-
noplastias (nariz), otoplastia (orelha), 

blefaroplastia (pálpebras), ritidoplas-
tia (face), entre outras.

O aumento na busca por proce-
dimentos cirúrgicos em Cirurgia Plás-
tica refletiu num aumento na oferta 
do mesmo, muitas vezes por profis-
sionais não habilitados a realizá-los. 
A formação do Cirurgião Plástico 
passa por 6 anos de faculdade de 
medicina, 2 anos em Cirurgia Ge-
ral (necessária para dar segurança 
e capacidade para tratamento de in-
tercorrências)  e 3 anos em Cirurgia 
Plástica (todos esses com carga ho-
rária semanal de 60 horas), além de 
realizar a prova de especialista para 
credenciamento.

Na hora de buscar uma Cirurgia 
Plástica procure por um profissional 
que seja membro da Sociedade Bra-
sileira de Cirurgia Plástica  (www2.
cirurgiaplastica.org.br/encontre-um-
cirurgiao/).

A PROCURA PELA 
CIRURGIA PLÁSTICA

Dr. Gabriel de Mendonça Netto 
Cirurgião Plástico 

Membro da Sociedade 
Brasileira de 

Cirurgia Plástica 
 CRM MG 46286  | RQE 29339

(33) 3516.1892 | 991400203
um novo conceito em saúde

As pessoas acima de 60 anos 
até 2050 vão representar um ter-
ço da população brasileira, segun-
do dados do IBGE. E esse público, 
em especial o feminino, ainda se 
preocupa bastante com os cuida-
dos com o corpo. Para 83% das 
382 mulheres entrevistadas na 
pesquisa Beleza na Melhor Idade, 
desenvolvida pela REDS, empresa 
de pesquisa de mercado e consul-
toria do grupo HSR, em parceria 
com o Mundo do Marketing e a eC-
Global, a beleza é importante, mas 
somente 44% estão satisfeitas com 

sua aparência, revelando enorme 
potencial a ser explorado junto a 
esse público. O estudo foi divul-
gado no último dia 23 de março 
durante seminário da Associação 
Brasileira da Indústria de Higiene 
Pessoal, Perfumaria e Cosméticos 
(Abihpec), em São Paulo.

Dentre as 56% das entrevista-
das insatisfeitas, o rosto (50%) e 
o cabelo (43%) são as partes do 
corpo com as quais mais se preo-
cupam. Outro fator de atenção é o 
peso, pois 74% afirmam estar fora 
da forma que consideram a ideal. 

Preocupação com cuidados com o corpo independe da idade
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ANTES DEPOIS A toxina botulínica 
é usada para 

suavizar rugas 
e marcas de 

expressão, além 
de prevenir a 
formação de 
novas linhas.

BOTOX

Consultório Odontológico
Dra. Paola Farneze
“Sorrir está entre as melhores coisas da vida”

Especialista em tratamento de canal

Ortodontia

Odontologia estética

Estética Facial

Tratamento de Canal

(33) 3516.3541  
98750.5267 |99135.2545
Rua das Flores, 474, Centro• Capelinha

Especialista em Ortodontia
Tratamento com aparelhos estéticos 

e autoligados

Lentes de contato, facetas em porcelana
Restaurações estéticas

Clareamento a laser e caseiro

Especialista com aparelhagem moderna 
e tratamento em sessão única

Botox    •   Preenchimento  •  Bichectomia   •   Redução de Papada

Próteses fixas estéticas

Atendimento infantil

Dra. Paola 
Farneze

CROMG 43678

Dra. Alaíne 
Amorim

CROMG 
42853

BICHECTOMIA REDUÇÃO DE PAPADA
A bichectomia é uma 

pequena cirurgia para a 
retirada de gordura (bolas 
de bichat) na região entre 

mandíbula e maxilar, 
resultando na redução 

das bochechas, afinando 
assim o rosto.

A Lipo de Papada 
Enzimática é um 

tratamento pouco 
invasivo que 

permite a redução 
de medidas através 
da diminuição da 

gordura. ANTES DEPOIS

O preenchimento com 
ácido hialurônico é 

usado para melhorar o 
viço da pele, suavizando 
sulcos, rugas e marcas da 
idade, além de melhorar 
o contorno do rosto e 

volume dos lábios.

PREENCHIMENTO

ANTES DEPOIS

ANTES DEPOIS
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Está
chegando

O Governo do Estado e a Copasa superam desafios para fazer a água chegar a todas as regiões de Minas Gerais. 
São investimentos e obras realizados para garantir melhoria na qualidade de vida para milhões de mineiros. 

Cuidar da nossa água é Cuidar da nossa gente.
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CAFÉ DA CBI/TECAD REPRESENTARÁ O 
BRASIL EM CONCURSO INTERNACIONAL

A vitória do Prêmio illicaffé coroa o ma-
nejo e agrega valor ao grão da CBI/Tecad, 
certamente. Mas é também um marco dos 
mais importantes no esforço relativamente 
recente de valorização do café produzido na 
região da Chapada de Minas, à qual perten-
cem as fazendas instaladas, por exemplo, 
nos municípios de Capelinha, Angelândia 
e Minas Novas. “Cada premiação que um 
café produzido na região recebe contribui 
de alguma forma para elevar o conceito 
da Chapada de Minas no mercado global 
da bebida”, salienta Ruggero. No final de 
2016, a Tecad já havia sido agraciada com 
o primeiro lugar dentre os cafés da Chapada 
de Minas, na categoria cereja descascado, 
no 13º Concurso de Qualidade dos Cafés de 
Minas Gerais, Edição 2016, em certame re-
alizado pelo governo de Minas.

Mais um ponto para a região 
da Chapada de Minas
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O empresário Ruggero Spada chegou ao Brasil 
em 2015 e, desde então, vem acompanhando, ao 
lado do irmão, Tancredi Spada, o negócio do café 
em geral e o da CBI Agropecuária/Fazenda Tecad 
em particular. Tancredi veio em 2012, já com o in-
tuito de gerenciar o empreendimento. Os irmãos 
estão revezando a administração da fazenda: en-
quanto um fica no Brasil, o outro vai para a Itália, 
de forma a conciliar a gestão dos negócios com o 
convívio junto dos familiares que vivem na Itália. 
“Nós entendemos o negócio do café como um ci-
clo em que é necessário respeitar todas as suas 
etapas, dentre elas o manejo adequado, a susten-
tabilidade ambiental e a responsabilidade social. O 
resultado alcançado é fruto de um trabalho conjun-
to”, defende Ruggero, para quem o irmão Tancredi 
foi um “grande professor” ao lhe transmitir o vasto 
conhecimento que já havia acumulado a respeito 
da cultura e da gestão do negócio do café. “Agrade-
cemos também pelo ótimo resultado o nosso agrô-
nomo Márcio Pimenta e o nosso administrador da 
área de café, Edison Soares, o Barão”, diz Ruggero.

Café de qualidade é resultado de 
um ciclo e do trabalho conjunto

Uma das grandes apostas da 
CBI/Tecad é em relação às certifica-
ções. A principal delas é a Rainforest 
Alliance Certified, que a CBI Agrope-
cuária/Tecad se orgulha em deter exatamente por 
ser a mais exigente e criteriosa. “Apesar do rigor, 
optamos pela certificação Rainforest porque ela é 
válida para toda a fazenda”, esclarece Ruggero. Ou 
seja, a certificação envolve não apenas o café, mas 
também o eucalipto, por exemplo, que também tem 
vastas áreas plantadas na fazenda Tecad. As certifi-
cações são como “diplomas”, emitidos por institui-
ções de reconhecimento internacional, atestando 
que as empresas detentoras obedecem rigorosos 
padrões de produção e operação, além de práticas 
ambientais, empresariais e sociais condizentes com 
as mais elevadas exigências do mercado global.

Das lavouras da CBI Agropecuária/Fa-
zenda Tecad, localizada no município de 
Minas Novas, saem grãos de café que, pela 
qualidade do manejo e da bebida, vêm con-
quistando importantes premiações do seg-
mento. A última delas foi a classificação 
como uma das três vencedoras da Etapa 
Nacional do 26º Prêmio Ernesto Illy, anun-
ciada em 16 de março, em São Paulo.

Ao todo, o concurso recebeu 632 amos-
tras de todo o país. “A conquista da etapa 
nacional do Prêmio Ernesto Illy nos surpre-
endeu muito positivamente, pois foi a pri-
meira vez que participamos da etapa na-
cional”, conta o empresário Ruggero Spada, 
que representou a CBI/Tecad na solenidade 
em São Paulo. Seu irmão, Tancredi Spada, 
também administrador da fazenda, estava 
na Itália na ocasião. “Ficamos muito felizes, 
e foi até difícil conter a emoção, já que nin-
guém dos presentes sabia do resultado an-
tecipadamente”, conta Ruggero.

A cerimônia de premiação, realizada no 
espaço Villa Vérico, em São Paulo, contou 
com a presença de Andrea Illy, presiden-
te da illycaffè, e outros representantes da 
companhia. Entregue anualmente desde 
1991, o Prêmio Ernesto Illy é a mais rele-
vante iniciativa de valorização da cafeicul-
tura brasileira.

O café da CBI/Tecad agora irá dispu-
tar o 2º Prêmio Internacional Ernesto Illy, 
marcado para o mês de outubro, em Nova 
York. Juntamente com as outras duas em-
presas finalistas da etapa nacional (Julia-
na Armelin, do Cerrado Mineiro, e Rafael 
Marques de Araújo, das Matas de Minas), 
o café da CBI/Tecad vai representar o Bra-
sil em uma disputa que envolve também 
outros oito países exportadores do grão e 
que são fornecedores da illycaffé. Cada 
país, por sua vez, será representado por 
três produtores, totalizando 27 empresas. 
Do continente americano, além do Brasil, 
o concurso terá amostras da Colômbia, 
Costa Rica, El Salvador, Guatemala, Hon-
duras e Nicarágua. A Etiópia representará 
a África e a Índia, a Ásia.

FAZENDA CERTIFICADAPREMIO ERNESTO ILLY
A illycaffè é uma empresa familiar italiana, 

fundada em Trieste em 1933. A 26ª edição do Prêmio 
Ernesto Illy de Qualidade do Café para Espresso incluiu as categorias 

nacional e regionais. Os três vencedores nacionais foram contemplados 
com prêmios em dinheiro e uma viagem internacional para participarem, 

em outubro, do 2º Prêmio Internacional Ernesto Illy, em Nova York, ao 
lado de 27 representantes de outros oito países produtores de café. 

Ruggero 
Spada com o 

Prêmio Ernesto Illy

Grão produzido nas lavouras da 
Chapada de Minas venceu etapa 

nacional do prêmio illycaffé e agora 
disputará a internacional, que 

reunirá 27 representantes de nove 
países exportadores do fruto

Vista Fazenda Tecad

Ruggero Spada e o administrador da área de café da Fazenda Tecad, Edison Soares

Lavoura 
de café na 

Fazenda Tecad
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Entraram em funcionamento, no dia 28 de março, 30 
radares fixos instalados em rodovias mineiras sob respon-
sabilidade do DEER-MG (Departamento de Edificações e 
Estradas de Rodagem de Minas Gerais). Pelo menos 20 
deles estão instalados em pontos de estradas que ligam 
municípios do Vale do Jequitinhonha, Mucuri e Rio Doce 
a Belo Horizonte. Todos os trechos foram sinalizados com 
placas de velocidade máxima permitida, podendo ser 40, 
60 ou 80 km/h. Os veículos que excederem os limites esta-
belecidos serão autuados. Outros radares já estão em fun-
cionamento em todo o Estado e a localização de cada um 
deles está disponível para consulta no site do DEER/MG: 
www.der.mg.gov.br/saiba-sobre/radares-do-dermg. Confira 
os locais onde estão instalados os novos radares:

- Capelinha (LMG-721, KM 18,1)
- Diamantina (BR-367, KMs 563,3 e 563,5 e MGC-367, KMs 
582,6, 582,7, 587,9)
- Santa Maria de Itabira (MGC-120, KMs 398,0 e 417,17)
- São João Evangelista (MG-314, KM 0,1)
- Senhora do Porto (MGC-120, KM 348,5)
- Itabira (LMG-779, KM 4,4)
- Ferros (MGC-120, KM 380,6)
- Serro (MGC-259, KM 417,0)
- Curvelo (MGC-259, KM 558,8)
- Virginópolis (MGC-259, KM 279,0)
- Montes Claros (LMG-653, KM 15,0, e MGC-135, KM 347,9)
- Felixlândia (MGC-259, KM 584,8)
- São Gonçalo do Rio Abaixo (MG-434, KM 11,3)
- Conceição do Rio Verde (BR-267, KM 326,4)
- Três Corações (LMG-862, KM 48,2)
- São Thomé das Letras (LMG-868, KM 8,4)
- Cambuquira (MG-167, KM 98,6)
- Catas Altas (MG-129, KM 91,6 e 91,8)
- Poços de Caldas (LMG-877, KM 24,6, em Poços de Caldas)
- Pouso Alegre (MG-290, KM 0,1 e 0,8)
- Brasópolis (MG-295, KM 25,7)
- Rubelita (MGC-342, KM 298,2)

Estradas da região com destino a BH 
recebem mais de 20 novos radares

Aconteceu em Capelinha, no dia 24 de 
março, a Reunião Gerencial das Delegacias 
Regionais de Polícia Civil do 14º Departa-
mento de Polícia Civil de Minas Gerais, que, 
além de Capelinha, abrange outros 46 mu-
nicípios. O chefe do 14º DP-MG é o delegado 
Flávio Tadeu Destro. 

O encontro ocorreu no Salão Nobre do 
Hotel Aranãs. Além do delegado Thiago Ro-
cha, da Regional de Capelinha, participam 
também do evento o delegado Diego Case-
miro, da Regional de Pirapora, a delegada 
Margaret de Freitas Assis Rocha, da Regio-
nal de Curvelo, e o delegado Juliano Alencar, 
da Regional de Diamantina. Na parte da 

Delegados regionais fazem reunião geral de avaliação

Uma ação rápida de socorro prestada por dois milita-
res de Capelinha salvou a vida de um jovem de 14 anos e 
tornou-se um dos assuntos mais comentados do Facebook 
nesta semana na cidade. O fato aconteceu na última sex-
ta-feira, dia 17. Segundo relato do sargento Wanderson e 
cabo Caetano, ambos da 23ª Cia da Polícia Militar Indepen-
dente, com sede em Capelinha, eles estavam patrulhando 
o bairro Água Santa quando visualizaram um caminhão 
realizando manobras de conversão. Um jovem chamado 
Leonardo, de 14 anos, estava na calçada orientando as 
manobras, mas o motorista perdeu o controle do veículo, 
pressionando o adolescente contra um muro.

Os militares, ao se aproximarem do local, visualizaram 
a vítima com intenso sangramento e gritando muito, estan-
do parte da perna direita amputada e com fratura exposta. 
Imediatamente os militares socorreram o jovem até o hos-
pital, sendo encaminhado imediatamente ao bloco cirúrgi-
co. Segundo os médicos, o rápido atendimento no local do 
acidente permitiu salvar a vida de Leonardo. Após cirurgia, 
os militares realizaram uma visita ao jovem que está se 
recuperando.

Ação rápida de PMs salva vida de garoto

A Prefeitura Municipal divulgou em caráter 
oficial, na quarta-feira, dia 29, as atrações 
musicais para a 31ª Festa do Capelinhen-
se Ausente, que será realizada no mês de 
julho, do dia 26 (quarta-feira) ao dia 30 (do-
mingo).  O primeiro e o último dia do evento 
terão entrada franca. A programação terá, 
segundo a prefeitura, um mínimo de 11 
shows de artistas locais e regionais. Destes, 
pelo menos cinco ocorrerão no domingo, 
dia 30, último dia da festa.

Segundo a prefeitura, o primeiro lote dos 
passaportes começará a ser vendido no 
dia 10 de abril, ao preço de R$ 50 para os 
três dias de entrada paga. O edital fixa em 
R$ 100 o valor máximo a ser cobrado pelo 
passaporte. Não há ainda definição sobre o 
valor do ingresso individual.

A empresa que produzirá a festa será a JR 
Produções, do empresário Álvaro Pedra, a 
mesma que realizou a festa no ano passado. 
Segundo a prefeitura, a JR Produções foi a 
única empresa a se apresentar no processo 
licitatório e, por ter atendido os requisitos da 
Lei das Licitações, foi declarada vencedora 
do certame. O processo licitatório foi reali-
zado nos dias 27 e 28 de março. Ainda de 
acordo com a prefeitura, será marcada uma 

Definida a programação da Festa do Capelinhense Ausente

reunião entre Álvaro Pedra e a Comissão do 
Capelinhense Ausente para definir o valor 
dos ingressos individuais, o valor do aluguel 
dos espaços de barracas e os shows locais e 
regionais, dentre outros detalhes.

O funcionamento do Galpão Cultural Pro-
fessora Maria Odeth Sampaio - uma tradi-
ção da Festa do Capelinhense Ausente, que 
valoriza a cultura da terra -, a exemplo de 
todos os anos, começa uma semana antes 
da Festa. Neste ano, será de 22 a 30 de 
julho. Em breve serão definidas as atrações 
musicais e atividades culturais.

PROGRAMAÇÃO OFICIAL (*)
Estão previstas apresentações de, no 
mínimo, 11 atrações locais/regionais, 
sendo 1 ou 2 de quarta a sábado e 5 no 
domingo
Dia 26 (quarta-feira) – Entrada franca: 
Matheus & Kauan
Dia 27 (quinta-feira): Jorge e Mateus
Dia 28 (sexta-feira): César Menotti & 
Fabiano + Tianastácia
Dia 29 (sábado): Marcos & Belluti + 
Parangolé
Dia 30 (domingo) – Entrada franca: Trio 
Parada Dura

tarde, participarão do encontro os demais 
integrantes da Polícia Civil da área de abran-
gência do 14º DP: investigadores, escrivães, 
médicos e peritos.

De acordo com o Dr. Flávio Destro, todas 
as regionais do 14º DP sediarão encontros 
semelhantes, que tem por objetivo analisar e 
debater estudos e estatísticas com a intenção 
de otimizar os serviços da Polícia Civil em to-
das as regionais. “Serão elaborados projetos 
de captação de recursos para a segurança 
pública, e precisamos de atenção especial do 
prefeito e dos vereadores junto aos deputa-
dos estaduais e federais através de emendas 
e de indicações”, comenta o Dr. Flávio Destro.

Lideranças políticas, dentre elas o prefeito Tadeu Abreu e vereadores, participaram da abertura do encontro

Cabo Caetano e sargento Wanderson visitam garoto no hospital

Prefeitura de Capelinha/Divulgação

Reprodução Facebook 

Publieditorial
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SOLARES CONCLUI ESPAÇO DE CONVIVÊNCIA 
OFERECENDO LAZER E CONFORTO A PROPRIETÁRIOS

Sensação de paz e liberdade. Muita 
natureza, com área verde, jardins e água 
abundante. Este é o cenário do Residen-
cial Solares, localizado a apenas cinco 
minutos do Centro de Capelinha, na MG-120. Nes-
te mês de abril, a GB Construtora, responsável pelo 
empreendimento, conclui as obras do Espaço de 
Convivência do condomínio, oferecendo opção de 
lazer para toda a família. Os proprietários já poderão 
desfrutar da piscina, quiosques com churrasqueira, 
pista de caminhada, além do lago com pedalinho, 
caiaque e onde é possível pescar e praticar outros 

esportes. Também já estão prontos o campo de fute-
bol society e a quadra de areia para peteca ou vôlei.  

O condomínio, com portaria privativa, e lotes a 
partir de 1.500 metros quadrados, oferece terrenos 
a partir de R$ 37 mil, com plano facilitado de pa-
gamento direto com a construtora. “São apenas 77 
lotes e uma oportunidade única de, como diz o seu 
slogan: ‘Ter uma casa de campo dentro da cidade’”, 
ressalta o casal Sidnelson Oliveira e Rita Penna, pro-
prietários da GB Construtora. 

Moradores de Capelinha, eles decidiram criar o 
Residencial Solares ao perceber a carência na oferta 

de lazer para as famílias. “Capelinha cresceu muito 
em várias áreas, mas sentíamos a falta de um local 
de convivência para as famílias. Assim planejamos o 
Residencial Solares”, declara Sidnelson. 

Nos últimos anos, Capelinha viveu um boom imo-
biliário com o surgimento de novos bairros e lotea-
mentos. A GB Construtora foi uma das protagonistas 
deste desenvolvimento na construção de centenas 
de residências. Além de Capelinha, a empresa tem 
empreendimentos em vários outras cidades do Nor-
deste mineiro e também atua no ramo de máquinas 
pesadas com serviços de construção civil e locação. 

Residencial está a apenas 5 minutos do Centro de Capelinha com lotes a partir de 1.500 m²

O Residencial Solares é um 
empreendimento da GB Construtora 
que oferece às famílias momentos 
de lazer, perto da natureza, com 
conforto, segurança, a um 
preço acessível. 

SIDNELSON OLIVEIRA
Empresário

“

“

Portaria garante segurança e 
privacidade a proprietários

VENDAS: (33) 99128.5146 | 3516.1182
Plantão de vendas no local aos domingos

CONHEÇA O RESIDENCIAL SOLARES 

PEDALINHO e outros esportes aquáticos PISCINA  TIROLESA CAMPO SOCIETY e mais quadra de peteca

ÁREAS verdes com jardins ESPAÇO para confraternização QUIOSQUE para churrasco PÍER e pista de caminhada

 O Residencial Solares tem portaria privativa 
para acesso exclusivo dos proprietários e seus 
convidados. “Foram realizados alguns eventos no 
local, como ação de divulgação, mas esta etapa 
acabou. Como vários terrenos já foram vendidos, 
e foi concluído o Espaço de Convivência, a partir 
de agora o Residencial Solares é de uso exclusivo 
de seus proprietários”, informou Sidnelson. 
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Um grande diferencial do Residencial Solares 
é o tamanho dos lotes, a partir de 1.500 m², o 
que dará a seus moradores possibilidades varia-
das de utilização da área, além de privacidade. 
Há opção variada de terrenos, inclusive áreas 
com água corrente ao fundo. 

E mesmo preservando as características ru-
rais, com muita vegetação e lagoa, o Residencial 
Solares é um condomínio urbano. O loteamento 
está 100% regularizado, com o registro da escri-
tura do  lote em cartório. 

Loteamento 100% regularizado 
com escritura em cartório

Publieditorial
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De que forma se dá o investimento da empresa 
em sustentabilidade?

A Aperam BioEnergia produz e comercializa 
carvão vegetal a partir de florestas renováveis de 
eucalipto plantadas em cinco cidades no Vale do 
Jequitinhonha: Capelinha, Itamarandiba, Minas 
Novas, Veredinha e Turmalina, tendo como base 
os princípios da sustentabilidade, conciliando os 
aspectos sociais e ambientais. Atuamos em par-
ceria com órgãos públicos, instituições nacionais 
e internacionais, por meio de iniciativas próprias 
ou projetos incentivados via leis estaduais e fede-
rais. Oferecemos suporte, conhecimento técnico 
e ações para fortalecer as iniciativas locais no 
que elas têm de melhor: ajudamos a capacitar 
seus talentos. São eles que vão prosperar e bus-
car as soluções para suas respectivas realidades.

Ao todo, nossos programas sociais beneficiam 
diretamente mais de 90 mil pessoas nas regiões 
onde estamos inseridos. São diversas ações es-
truturadas nas áreas de educação, cultura, em-
preendedorismo e no fortalecimento das organi-
zações sociais. 

Um bom exemplo é o programa com foco no 
desenvolvimento das comunidades realizado aqui 
na região com o nome de “Apicultura em Rede 
no Vale”, no qual o principal objetivo é o fortale-
cimento da cadeia produtiva do mel. Atualmente 
os apicultores que fazem parte do projeto estão 

muito mais capacitados na melhoria da qualidade 
e da produtividade de suas colmeias. Desta for-
ma, o projeto Apicultura em Rede no Vale, assim 
como a construção da Casa do Mel em Veredinha, 
juntamente com o projeto master de apicultura fo-
mentado pela BioEnergia, fortalece mais de 100 
apicultores e seus familiares que melhoram sua 
qualidade de vida a partir da renda da produção 
de cerca de 300 toneladas de mel por ano.

Outra iniciativa que podemos destacar é o pro-
jeto Menor Aprendiz, que iniciamos em 2014 no 
município de Capelinha, em parceria com o Senai 
Turmalina CFP (Centro de Formação Profissional). A 
empresa investe recursos para o desenvolvimento 
de quatro cursos ofertados pela instituição, volta-
dos para a aprendizagem industrial: manutenção 
de máquina agrícola, marcenaria, vestuário e corte 
e costura. Desta forma, contribuímos com a capaci-
tação de jovens da região, com idade entre 16 e 22 
anos, que estejam cursando ou concluído o ensino 
médio, para que sejam absorvidos pelo mercado de 
trabalho. Até o momento, seis turmas já foram for-
madas. Na primeira turma do curso Aprendizagem 
Industrial em Manutenção de Máquinas Agrícolas, 
a empresa absorveu três jovens e na segunda, um 
aprendiz. Outros 16 jovens foram contratados por 
empresas locais e puderam colocar em prática as 
experiências adquiridas. A nossa ideia é estender 
esse projeto a todas as comunidades onde atuamos 
no Vale do Jequitinhonha.

E como a Aperam BioEnergia trabalha a gestão 
ambiental na empresa?

Nossas atividades são referência na adoção de 
modelos de gestão sustentável, no uso intensivo de 
tecnologia de ponta e inovação. As legislações a que 
estamos submetidos, somadas às certificações in-
ternacionais de qualidade, exigem que trabalhemos 
em níveis elevados de qualidade e de cuidado com 
o meio ambiente e com as pessoas. Somos uma das 
maiores empresas de carvão vegetal do mundo. E, 
no Vale do Jequitinhonha, região em que atuamos, 
somos a empresa que mais emprega, investimos 

PARCERIA PARA O DESENVOLVIMENTO DA REGIÃO 
Quem vê as florestas de eucalipto na região 

não imagina o quanto de tecnologia, trabalho e 
inovação existe ali. É algo que poucos países do 
mundo dispõem. E tudo isso é feito com o empe-
nho de cerca de 1.200 trabalhadores e de deze-
nas de empresas do Vale do Jequitinhonha em 
parceria com a Aperam BioEnergia.

Em suas atividades diárias, a palavra sus-
tentabilidade tem muito valor e é traduzida em 
ações e investimentos voltados para o meio 
ambiente, para a sociedade e para o desenvolvi-
mento econômico.

Mais de 90 mil pessoas já foram beneficia-
das diretamente em programas nas áreas de 
educação, meio ambiente, cultura, empreende-
dorismo por meio da Fundação Aperam Acesita. 
A instituição atua no Vale do Jequitinhonha e no 
Vale do Aço, sede da Aperam South America, si-

derúrgica que utiliza o carvão vegetal produzido 
pela Aperam BioEnergia. 

A empresa faz a diferença na economia 
da região. Apenas em salários, pagou R$ 37 
milhões a suas equipes em 2015, conforme 
o balanço consolidado mais recente. A partir 
da política de priorizar parceiros locais, des-
tinou R$ 32,4 milhões em compras de em-
presas da região. Além disso, suas atividades 
geraram cerca de R$ 9,4 milhões em taxas, 
impostos e tributos, o que eleva a receita do 
poder público.

Nesta entrevista, o diretor de Operações da 
Aperam BioEnergia fala sobre as ações e os pro-
gramas de investimento em sustentabilidade da 
Aperam BioEnergia. “Trabalhamos não apenas 
como uma indústria, mas como agente transfor-
mador”, diz Edimar de Melo Cardoso.

Diretor Operacional da Aperam BioEnergia, Edimar Cardoso, fala sobre os investimentos em sustentabilidade
Fotos Aperam BioEnergia/Divulgação

Diretor de Operações da Aperam 
BioEnergia, Edimar de Melo Cardoso
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em programas estruturados de desenvolvi-
mento local e administramos um patrimônio 
florestal que produz cerca de  9 milhões de 
mudas ao ano. 

A colheita, a carga e descarga do forno, o 
transporte, entre outras fases da carboniza-
ção da madeira são totalmente mecanizadas, 
utilizando os mais avançados equipamentos 
do segmento florestal. Adotamos Princípios 
e Critérios do FSC® – Forest Stewardship 
Council, amplamente aceitos pela comuni-
dade internacional como principal referên-
cia de práticas de sustentabilidade no setor, 
além das certificações ISO 14001 e OHSAS 
18001. Além do respeito à rigorosa legisla-
ção setorial, do respeito ao meio ambiente e 
às pessoas, seguimos um código de conduta 
em nível mundial da Aperam.

Como a empresa trabalha para promover  o 
bem-estar do empregado?

A Aperam BioEnergia conta atualmente 
com 1.200 empregados diretos. Investimos, 
conforme último balanço, R$ 14,8 milhões 
no programa de melhoria da qualidade de 
vida do empregado. São atividades relacio-
nadas a treinamentos, capacitação técnica, 
melhorias permanentes no ambiente de tra-
balho e em segurança e saúde. 

No que diz respeito a saúde, em 2015, 
foram investidos R$ 18,3 milhões no Progra-
ma de Assistência Saúde & Vida, que reúne 
planos de saúde e odontológico, planos far-
macêutico e de assistência social. E por meio 
do programa ‘Saúde em Foco’’, acompanha-
mos empregados portadores de diabetes, 
hipertensão e obesidade. Temos também o 
Programa “Saúde Mais”, que consiste no au-
xílio da busca pela melhor qualidade de vida, 
com projetos voltados para alimentação, ati-
vidade física, etc.

Quais foram os últimos investimentos locais 
da companhia?

Os números de 2016 ainda não foram 
consolidados, mas serão divulgados ainda no 
primeiro semestre. Mas podemos dizer que, 
em 2015, a empresa investiu R$ 32,4 milhões 
em compras locais relacionadas a materiais e 
serviços. São valores que movimentam dire-
tamente a economia local, que vão se tradu-
zir mais adiante em empregos, renda, novas 
compras, receita para os municípios.

Qual o volume de produção de carvão vege-
tal da empresa? Para onde é destinado? 
A produção alcança uma colheita anual de 
2,2 milhões de metros cúbicos de madeira, o 
que gera 450 mil toneladas de carvão vege-
tal também ao ano. A produção é destinada 

à Aperam South America, produtora de aço 
inox e aços elétricos especiais, cuja planta 
industrial está sediada em Timóteo, também 
em Minas Gerais. Pelo fato de todo o ciclo 
energético da empresa ser sustentável, di-
zemos que no fim da linha de produção da 
Aperam, temos um aço verde, que é destina-
do à indústria do transporte, da construção, 
do agronegócio, do setor energético, de linha 
branca à decoração entre diversas outras 
aplicações, como de utilidades domésticas. 
As fabricantes de talheres em inox: Tramon-
tina, Di Solle, Brinox, Mundial, Martinazzo 
e Simonaggio, por exemplo, são clientes da 
Aperam no Brasil. O ciclo de produção dos 
talheres das marcas tem origem aqui no Vale 
do Jequitinhonha.

Como o sr. avalia este 
setor da Aperam BioE-
nergia, chamado de flo-
restas energéticas, no 
Brasil? 

É um setor, dentro do 
agronegócios, relevante 
para o desenvolvimento 
socioeconômico das re-
giões onde está. Aqui no 
Vale do Jequitinhonha, 
por exemplo, em função 
das características de 
solo, clima e infraestru-
tura, pode-se dizer que a 
melhor solução em agro-
negócios é o plantio das 
florestas de eucalipto. 
É a cultura mais viável 
para o contexto e com 

grandes benefícios ambientais e sociais em 
função de todos investimentos em diversas 
frentes de sustentabilidade, geração de ren-
da e movimentação da economia local. 

Nossas áreas de plantio são áreas con-
solidadas, com manejo, tecnologia e proce-
dimentos de classe mundial. O solo dessa 
região se caracteriza por ser de baixa quali-
dade. Com técnicas de conservação e ma-
nejo do solo, como por exemplo o cultivo 
mínimo e ciclagem dos nutrientes, houve 
aumento na matéria orgânica do solo após 
anos consecutivos de plantio. Temos repre-
sas próprias, com todos os licenciamentos 
necessários, para acumular água de chuva. 
São elas que fornecem 100% da água ne-
cessária ao plantio e manutenção de nossas 
florestas renováveis. Além disso, investimos 
permanentemente na busca de materiais ge-
néticos das plantas ainda mais resistentes a 
pragas, doenças e déficit hídrico.

A empresa possui projeto de expansão?
Estamos sempre trabalhando em promo-

ver inovações e melhorias em todo o nosso 
ciclo produtivo que possam ampliar resulta-
dos, produtividade e valores entregues por 
nossos produtos. Como atuamos de modo 
estruturado com a planta siderúrgica e em 
nível mundial com o Grupo Aperam, projetos 
de expansão demandam avaliações conjun-
tas e levam em conta perspectivas e contex-
to de negócios. Mas lembramos que apesar 
de sermos uma empresa global, estamos, 
inserida aqui no Norte de Minas, no Vale do 
Jequitinhonha, motivo de muito orgulho para 
todos nós. Temos a satisfação de pertencer 
a esta região tão especial e acolhedora, con-
tribuindo diretamente com o desenvolvimen-
to local, sempre pautados pela ética e trans-
parência nas ações.

INFORMA
DESTAQUE

Contato:(33) 3516.1414 • 3516.1133 | Facebook: Aciac Capelinha
Beco Vô Maraquinha, 31, Centro • Capelinha-MG
www.aciacapelinha.com.br | aciac_spc@yahoo.com.br 

O empresário Maurício Teixeira dos Santos Junior, o Mauricinho, presidente 
da Aciac (Associação Comercial, Industrial e Agropecuária de Capelinha), tomou 
posse no último dia 24, como vice-presidente da Federaminas, a Federação das 
Associações Comerciais e Empresariais do Estado de Minas Gerais. Na mesma so-
lenidade, a psicóloga Lilian Murta, também da Aciac, assumiu a vice-presidência 
da Ceme (Cãmara Estadual da Mulher Empreendedora), cuja presidente é Yêda 
Fernal. A comitiva de Capelinha contou ainda com a presença do empresário 
Adalton Almeida, também da diretoria da Aciac. A solenidade de posse ocorreu 
no auditório do Hotel Ouro Minas, em Belo Horizonte.  O empresário Emílio 
Parolini, de Araxá, no Alto Paranaíba, foi reeleito para o cargo de presidente para 
a gestão 2017/2019.

Para prestigiar o evento festivo, a Confederação das Associações Comerciais 
e Empresariais do Brasil (CACB) promoveu em Belo Horizonte, como parte da 
programação, reuniões do Conselho Nacional da Mulher Empresária (CNME) e 
do seu conselho deliberativo. Ambos são compostos por empresários de todo o 
país. A Federaminas aglutina associações comerciais de municípios localizados 
em todas as regiões mineiras.

TOME NOTA

A Aciac agora está credenciada como Certificadora Digital através da Cer-
tifica Minas. A entidade está apta para fazer todo o Processo de Certificação 
Digital, para pessoa jurídica e pessoa física. O Certificado Digital é uma as-
sinatura com validade jurídica que garante proteção às transações eletrô-
nicas e outros serviços via Internet, permitindo que pessoas e empresas se 
identifiquem e assinem digitalmente de qualquer lugar do mundo com mais 
segurança e agilidade.

Os exemplos de uso da certificação digital são múltiplos, tanto na esfera 
governamental como na privada. Vejamos alguns exemplos: emissão de nota 
fiscal eletrônica, transmissão de SPED contábil e fiscal, declaração de imposto 
de renda, liberação do seguro desemprego, conectividade social, assinatura de 
contratos na junta comercial, utilizado pelos advogados para envio de petições 
eletrônicas eliminando o uso de papéis (TRT e STJ) dentre outras utilizações. 
Através de tecnologia criptográfica, o certificado digital ICP Brasil funciona como 
uma identidade virtual que permite a identificação ágil, segura e inequívoca do 
autor de uma mensagem ou transação feita em meios eletrônicos, como a web.

Aciac agora é Certificadora Digital

Mauricinho da Aciac toma posse 
como vice-presidente da Federaminas

Março 2017

O presidente da Federaminas, Emílio Parolini, e o vice-presidente Maurício Teixeira 

Lilian Murta (4ª da dir. para esq.) toma posse como vice-presidente da Ceme

Fotos Federaminas/Divulgação
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FEIRA REGIONAL AGROPECUÁRIA
MÁQUINAS | EQUIPAMENTOS | INSUMOS

FERAGRO 2017

A FERAGRO 2017 (Feira Regional de Máqui-
nas, Equipamentos e Insumos Agropecuários) 
será realizada nos próximos dias 4 e 5 de maio, 
em Capelinha, no Vale do Jequitinhonha. Mas o 
evento vem ultrapassando as fronteiras da região 
e já recebeu a adesão de empresas e instituições 
do Sul de Minas, Vale do Rio Doce, Vale do Aço, 
Vale do Mucuri, Central, entre outras. 

Entre os patrocinadores do evento, por exem-
plo, está a Usig/Rolmig, com sede em Itabira. 
Muitos estandes também foram adquiridos por 
empreendedores de diversas localidades, in-
teressados em fazer negócios nesta região. A 
FERAGRO, que está em sua segunda edição, é 
uma realização da Aciac (Associação Comercial, 
Industrial, de Agronegócios e Serviços de Cape-
linha), da Emater-MG (Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural) e da Prefeitura Munici-
pal de Capelinha. Além da Usig/Rolmig, já con-
firmaram o patrocínio a Minasul – Cooperativa 
de Café do Sul de Minas e que possui escritório 
em Capelinha, a Aperam BioEnergia, o Sicoob e 
o Café Dona Íris e Guina Solar. 

PARCERIA
A FERAGRO conseguiu ainda firmar parcerias 

com instituições de ensino, prefeituras e câmaras 
municipais da região, sindicatos dos trabalhadores 
e produtores rurais,   conselhos municipais de de-
senvolvimento rural sustentável e associações co-
merciais. Órgãos e instituições estaduais também 
aderiram à feira, como o IMA (Instituto Mineiro 
de Agropecuária), Epamig (Empresa de Pesquisa 
Agropecuária de Minas Gerais) e Secretaria de 
Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(Seapa/Governo de Minas). 

INTERESSE PELA FERAGRO ULTRAPASSA AS 
FRONTEIRAS DO VALE DO JEQUITINHONHA

Empresas e entidades 
de várias regiões do 

Estado já confirmaram 
presença no evento

EVENTO DA AGRICULTURA 
FAMILIAR E DO DO 

AGRONEGÓCIO  SERÁ 
REALIZADO NO DIAS 4 E 5 

DE MAIO EM CAPELINHA

NEGÓCIOS
Os organizadores do evento comemoram o 

interesse pela FERAGRO e dizem que todos ga-
nham com o sucesso da feira. Agricultores fami-
liares e produtores rurais têm a oportunidade de 
adquirir conhecimento com palestras com espe-
cialistas do setor agrícola, podem comprar má-
quinas e insumos nos estandes das empresas, 
além de conhecer novidades do mercado. Há ain-
da possibilidade de saber mais sobre as linhas de 
créditos dos agentes bancários presentes na feira. 

Para os expositores, a FERAGRO é a oportuni-
dade para mostrarem suas mercadorias, serviços 
e diferenciais, inclusive fechando negócios du-
rante a feira. Na edição do ano passado, realiza-
da nos dias 30 e 31 de março, foram gerados R$ 
5 milhões em negócios apenas nos dois dias de 
evento, sendo que muitas transações foram re-
alizadas posteriormente. Os organizadores res-
saltam que as possibilidades na FERAGRO não 
se limitam ao mundo do campo. Muitos outros 
produtos e serviços encontram na feira um am-
biente favorável para negociação, já que se trata 
de um evento aberto, com público numeroso e 
diversificado. 

“A FERAGRO 2017 uma brilhante ideia. Já 
na FERAGRO 2016, ficamos maravilhados 

com a iniciativa e, desde então, manifestamos 
o nosso  interesse em participar. Uma 

excelente oportunidade para a exposição 
de máquinas e equipamentos de última 

geração  e de técnicas modernas de produção 
agrosilvopastorís,  a  FERAGRO 2017 sem 
dúvida alguma dará um novo impulso ao 

desenvolvimento do agronegócio e da 
agricultura familiar do Vale do Jequitinhonha. 

• Bombas e motores

• Corretivos e fertilizantes

• Equipamentos para irrigação e 
    abastecimento de água

• Equipametos para agroindústria

• Equipamentos para piscicultura, 
    apicultura e avicultura

• Equipamentos e instalações para  pecuária

• Equipamentos, máquinas e 
    produtos florestais

• Energias alternativas 

• Indústrias de cafés

• Máquinas e implementos agrícolas

• Mudas e sementes

• Rações e suplementos minerais

• Serviços financeiros

• Telefonia e Internet rural

• Veículos utilitários e logística

SEGMENTOS

“A  FERAGRO tem a importante missão de estimular 
o fortalecimento da região ao reunir importantes 

instituições, empresas, empreendedores e produtores 
locais. Para nós da Aperam, que estamos inseridos no 

agronegócio e na indústria do aço e que investimos 
fortemente na obtenção de práticas sustentáveis de 
produção e no desenvolvimento social da região, a  

FERAGRO contribui também para o compartilhamento 
desta nossa vocação de negócios bastante relevante 

no Vale do Jequitinhonha”.

Antônio Torres, diretor do 
Grupo Usig/Rolmig  

Venilson Vitorino, Presidente 
da FundaçãoAperam Acesita
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PATROCINADORES

Disposição dos estandes no Pavilhão Interno

Pavilhão Interno

Área externa

FEIRA DE TOUROS É ATRAÇÃO CONFIRMADA
Está confirmada a realização da Feira de 

Touros na FERAGRO 2017, em Capelinha. O 
evento integra o Pró-Genética, Programa de 
Melhoria da Qualidade Genética do Rebanho 
Bovino do Estado de Minas Gerais. As  Feiras 
de Touros são promovidas pela parceria entre 
Seapa-MG, Emater-MG, IMA, Epamig e ABCZ. 
O objetivo é contribuir para a criação de meca-
nismos que aumentem a produção e a renda 
do pequeno e médio produtor rural. Os inte-
ressados poderão adquirir os animais durante 
a FERAGRO, uma oportunidade de comprar 
touros de genética melhorada e registrados. A 
aquisição poderá, inclusive, ocorrer por meio 
dos agentes financeiros através do crédito rural. 

O Pró-Genética busca promover a trans-
ferência de genética superior dos planteis de 
bovinos de seleção para os estratos básicos de 
produção comercial em gado de corte e de lei-
te; viabilizar a compra de touros melhoradores, 
com registro genealógico, especialmente pelos 
pecuaristas (leite e corte) com rebanhos de até 
160 cabeças (até 100 vacas); além de melho-
rar a qualidade do rebanho bovino comercial 
e contribuir para criação de mecanismos que 
aumentem a produção e a renda do pequeno 
e médio produtor rural (geração de emprego 
e renda no campo). O programa foi criado em 
2007. Este ano, a expectativa é realizar 102 
Feiras de Touros em todo o Estado. 

“A  FERAGRO é uma ótima oportunidade 
para eu apresentar meu produto para o 

mercado. A Guina Solares ofecere sistemas 
de energia fotovoltaica produzida a partir 
da luz solar. É um investimento garantido, 
sem custo de manutenção e com retorno 
em curto prazo. Pode ser instalada onde 

há energia da Cemig e onde não há, como 
propriedades rurais. Também estaremos 

divulgando nosso café Dona Íris.” 

“O SICOOB Credijequitinhonha 
tem orgulho de participar 

da FERAGRO – evento que 
contribui para fortalecer a 

economia da região, sendo 
ambiente cada vez mais 

favorável à apresentação 
das novidades tecnológicas 

e ao desenvolvimento de 
negócios.”

“É imprescindível 
a participação da 

Minasul na Feragro. 
A Cooperativa vai 
apresentar todos 

os seus produtos e 
serviços, favorecendo e 

agregando benefícios 
para todos os 

produtores da região.”

PARCERIA

Restam poucos 
estandes disponíveis

O interesse despertado pela FERA-

GRO levou os organizadores a amplia-

rem o tamanho do evento duas vezes. 

Em 2016, foram 35 empresas partici-

pantes com a aquisição de estandes. 

Este ano, foram disponibilizados 54. 

No primeiro mês de divulgação, todos 

os estandes externos – 16 ao todo – fo-

ram adquiridos. Dos espaços internos, 

a metade dos 36 estandes também já 

estão comercializados. Quem tiver inte-

resse por adquirir o estande do Pavilhão 

Interno deve procurar a Associação Co-

mercial, Industrial, de Agronegócios e 

Serviços de Capelinha (Aciac) pelo te-

lefone (33) 3516.1133 ou pelo email 

spc_aciac@yahoo.com.br. 

CONTATO
Aciac: (33) 3516.1414
aciac_spc@yahoo.com.br
Emater: (33) 3516.2028 
uregi.capelinha@emater.mg.gov.br

R$ 1.000,00
ESTANDE PAVILHÃO*

Sem divulgação no material gráfico 

*3m x 3m 

R$ 4.000,00
Divulgação no material gráfico + estande

PATROCÍNIO OFICIAL 

Marketing e Divulgação  

Venilson Vitorino, Presidente 
da FundaçãoAperam Acesita

Aguinaldo de Castro Almeida, 
Guina Solares e Café Dona Íris

Nilmara Mota, gerente 
Agência Capelinha Sicoob

Gestão Comercial 
da Minasul
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CHEGOU A HORA!
PADARIA SÃO GERALDO MAIS PERTO DE VOCÊ 

Desejamos a todos uma 
Feliz Páscoa!

Piedade Subestação Jardim Aeroporto 
AGORA ATENDENDO OS BAIRROS

# CESTAS, OVOS DE PÁSCOA 
   E MUITO MAIS!

E PREPARAMOS A MELHOR 
PÁSCOA PARA VOCÊ!

UNIDADES CENTRO
Rua São Vicente, 18 
(33) 3516-1597

PLANALTO/ACÁCIAS/V. OPERÁRIA
Rua Dr. Hermelindo, 699 
(33) 3516-2440

MARIA LÚCIA
Rua Belo Horizonte, 271
(33) 3516-1426

PIEDADE/SUBESTAÇÃO/ J. AEROP0RTO
Avenida Tancredo Neves, 992
(33) 3516-1581
             



Edição 87 • Março  2017 15Bela do Vale • Capelinha
FERNANDA 

LOPES

Rua Carlos Prates, 535 • Planalto • Capelinha-MG

Moda Feminina, Masculina, Kids e Teen

(33) 3516.2390|99149.1818
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Fotografia: 
César Paranhos

(33) 99115-3911
Maquiagem: 

Alessandra 
Paranhos 

(33) 99112-5070
Locação:  

Sítio Villa Flor
Produção: 

Paolla Store
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PAOLLA 

Criado em 17 de dezembro de 2011, o Acon-
tece tem o reconhecimento do público em geral 
de que é o mais prestigiado e influente jorna-
lismo impresso de Capelinha e toda a região. 
Mas, como vivemos a plenitude da revolução 
tecnológica, era questão de tempo a nossa ade-
são “para valer” às plataformas de divulgação e 
comunicação online, a partir de um modelo que 
assegurasse uma sinergia perfeita entre o im-
presso e o digital.

E assim é que inauguramos, em novembro 
passado, a versão digital do Jornal Acontece, que 
pode ser acessada pelo computador, tablet ou 
smartphone por meio do endereço www.jorna-
lacontece.net. Mesmo com apenas cinco meses 
“no ar”, já podemos exibir números que atestam 
a força da marca e o alcance de nossas publica-
ções: média mensal de 35.000 visitantes únicos 
e 200.000 páginas lidas em 650.000 cliques.

APOSTA NO CONTEÚDO DE QUALIDADE
São números que impressionam, mas a ten-

dência é crescer muito mais. Há bastante poten-
cial para ser explorado no campo do jornalismo 
online profissional em nossa região, que até 
então tem sido servida, nessa área, apenas por 
“centrais de notícias” e “portais” cuja preocupa-
ção maior é an-
gariar “curtidas” 
e “cliques”, sem 
muito compro-
misso com a 
qualidade ou 
mesmo veracidade do conteúdo. O Google paga 
por isso: quanto mais cliques, mais dólares! Isso 
explica porque nestes “portais” e “centrais de no-
tícias” tudo vira motivo de postagem...

Mas a nossa proposta é outra. Queremos 
fazer valer para o Acontece online as mesmas 
diretrizes adotadas na produção do impresso, 
com as devidas adaptações: seletividade no 
conteúdo, rigor 
na apuração e 
redação e zelo 
na entrega do 
produto final. 
Assim é que o 
noticiário do Acontece online é 100% local ou 
regional, prioritariamente com produção própria, 
mas com contribuições também de agências 
oficiais ou assessorias de comunicação de em-
presas, órgãos públicos e instituições similares.

UMA AMEAÇA MUNDIAL CHAMADA “FAKE NEWS”
Outra diretriz: nada de publicar “matérias” 

típicas do submundo do crime e da violência 
banalizada, assim como especulações de qual-
quer natureza, fofocas e invencionices do mundo 
artístico e outras bizarrices. Lamentavelmente, 
grande parte dos internautas é atraída por as-

suntos assim, sem saber 
que, com isso, ajudam a 
alimentar uma imensa 
rede criminosa que se 
sustenta justamente na 
difusão de conteúdo de 
alto poder de viralização: 
os “fake news”.

Entre um “caso curioso” aqui, um “banho de 
sangue” ali e uma fofoquinha ingênua acolá, 
nasce e cresce um “fake news” – estes sites fa-
turam milhares e milhares de dólares capturan-
do cliques e curtidas a partir da divulgação de 
material falso, mas de alto potencial de curiosi-
dade, capaz de atrair milhões de cliques, curti-
das e compartilhamentos no Facebook. A proli-
feração dos “fake news” está tomando tamanha 
proporção que motivou a ONU (Organização das 
Nações Unidas) a emitir, dias atrás, um alerta 
à comunidade internacional expressando sua 
preocupação com a segurança da informação 
em escala global dada a dimensão e velocidade 
com que os “fake news” têm se reproduzido.

NÃO HÁ JORNALISMO SEM JORNALISTA
Uma boa dica para diferenciar um site con-

fiável de um serviço meramente especulati-
vo, suspeito até, 
é, ao acessá-lo, 
procurar infor-
mações como 
razão social, 
CNPJ, endereço 

físico, telefone de contato e, principalmente, 
a equipe que produz aquele portal ou central. 
Porque, mesmo com as transformações que 
estão revirando o mundo do jornalismo e dos 
jornalistas, uma coisa é certa: não há jorna-
lismo sem jornalista. Por isso, verifique se o 
portal tem expediente e se há nele o nome de 
um jornalista responsável, acompanhado do 

imprescindível 
número do re-
gistro profissio-
nal. É uma espé-
cie de garantia 
que o leitor tem 

de que, independente da qualidade, há um 
profissional que responderá cível ou criminal-
mente pelo conteúdo que está postando para 
todo mundo ler.

Finalizamos convidando os leitores que 
ainda não conhecem o Portal do Acontece a 
acessá-lo. Sintam-se à vontade para críticas 
e sugestões, podendo utilizar o email conta-
to@jornalacontece.net para tanto. Esperamos 
sinceramente que estejamos no caminho cer-
to. A Deus, nossa gratidão por permitir mais 
uma edição entregue, Boa leitura!
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Heitor, 2 anos

Isabel, 1 ano Carol, 8 anosDavi Lucca, 1 ano

Batizado da Lavínia Bento, 2 anos

André e Fernanda grávidosLuciano e Magna, à espera do Enzo Gilberto e Neide à espera da Ana Júlia

Lavínia, 1 ano

Davi, 1 ano

Bodas de prata de 
Pedro Pires e Atacília

FAZENDO E ACONTECENDO
Por César Paranhos
Contatos com o colunista pelo telefone (33) 99115.3911

Leandro e Aline, felizes para sempre

Construção de piscinas de vinil e vendas
Instalações de aquecedor solar

Fazemos orçamento sem compromisso e parcelamos em até 5x. Atendimento em Turmalina, Capelinha e Região 

38 99121.8821

Rua Capelinha, nº 433
Manga da Roda
Turmalina-MG
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A crueldade: Há alguns dias 
atrás, em meados deste mês de mar-
ço, fui tratar dos meus gatos de esti-
mação, como faço diariamente, e, ao 
chegar à tarde, após o trabalho, per-
cebi que a gatinha não estava. Pas-
sados alguns minutos, ela miou em 
cima do muro e, em seguida, desceu. 
Não desceu como normalmente faz. 
Ela caiu. Achando o fato estranho, fui 
em sua direção. Após sair de trás de 
um arbusto, ela veio já cambaleando 
e não conseguiu mais andar. A boca 
espumava bastante e apresentava for-
tes contrações musculares. Constatei 
de imediato: envenenamento. Liguei 
imediatamente para o veterinário para 
pedir instruções, mas não deu tempo. 
Quando voltei, a segurei nos braços, 
ela olhou para mim – como quem pede 
socorro –, estirou as patas dianteiras 
e traseiras e faleceu. Seu sofrimento 
durou onze longos minutos.

A hipocrisia: A pessoa que perpe-
trou tamanha covardia é católica apos-
tólica romana praticante. Vai à missa to-
dos os domingos e recebe a comunhão 
de mãos postas e volta para seu assen-
to de cabeça baixa. Para quê? De que 
adianta estar na igreja em oração e, ao 
chegar em casa, preparar veneno para 
exterminar um animal indefeso que não 
prejudica ninguém? Está na Bíblia, no 
primeiro livro, o Gênesis. Quem é ca-
tólico (a) deveria saber. Está escrito: 

“Deus criou todas 
as coisas, os hu-
manos, as plantas 
e os animais”. Não 
é difícil presumir, 
portanto, que os 
animais também 
são Seus filhos. 
Um dos manda-
mentos da Lei 
Mosaica diz: “Não matarás”. Não está 
escrita a ressalva “apenas seres huma-
nos”. Portanto, o preceito inclui humanos 
e animais. 

O que passa na cabeça de uma pes-
soa ao pensar e fazer tamanha cruel-
dade? Será que, ao ir dormir e colocar 
a cabeça no travesseiro, a consciência 
não dói? Será que no domingo, após o 
ocorrido, a pessoa teve o descaramen-
to de, diante do altar, receber de novo a 
comunhão? 

Independentemente de religiões, de 
ser católico (a) ou não ou de qualquer 
outra denominação religiosa, envenenar  
animais constitui crime ambiental previs-
to por lei e passível de condenação.

 Algumas pessoas que souberam do 
fato me questionaram: “Você tem raiva 
ou mágoa?” Eu respondi: “Não! Nem 
uma coisa nem outra. Tenho somente 
pena, dó, pois, afinal, trata-se de uma 
pessoa tão pobre, mas tão pobre que 
possui apenas dinheiro, nada mais”.

Osvaldo Eulálio, dentista
 

Crueldade e hipocrisia 
LIVRE PENSAR

VENHA NOS VISITAR ! 

FOTOS CÉSAR PARANHOS

Equipamentos de última 
geração para maior conforto

e melhor resultado no
tratamento.

Dr Osvaldo e suas assistentes Eva e Marlene

RUA DAS FLORES, 687, 1° ANDAR
EDIFÍCIO CARVALHO   CENTRO  CAPELINHA/MG

Entrada também pela Alameda Juarez Barbosa, 60

(33) 3516.1488     99142.9662

Clínica Geral   Ortodontia   Implantes Dentários   Endodontia

CONSULTÓRIOS ODONTOLÓGICOS

Dr. Osvaldo Eulálio

CRO-MG 13.209

Diversos municípios do Vale 
do Jequitinhonha foram alvos de 
ataques criminosos nos últimos 
dias. São assaltos a bancos, lo-
jas, sequestros, atentados contra 
policiais, entre outros crimes. Na 
tentativa de debater a segurança 
pública da região e buscar solu-
ções para estes problemas, o de-
putado estadual Dr. Jean Freire 
(PT/MG) esteve em agendas com 
o secretário de Estado de Segu-
rança Pública, Sérgio Barboza Me-
nezes, e com o comandante geral 
da Polícia Militar de Minas Gerais 
(PMMG), coronel Herbert Figueiró. 
Em ambos os encontros, o parla-
mentar foi acompanhado pelos 
vice-prefeito de Coronel Murta, 
Rômulo Murta, prefeito de Divisa 
Alegre, Marcelo Olegario Soares, 
e seu vice, David Matos Pereira.

No último dia 21 de março, 
a comitiva esteve na Secretaria 
de Estado de Segurança Pública. 
Além de Menezes, estavam pre-
sentes também o Assessor Insti-
tucional da Polícia Militar, Coronel 
Giovanne Gomes da Silva, o Dele-
gado André Pelli, Assessor Institu-
cional da Polícia Civil e o Capitão 
Alberto Morais Tresinari, Assessor 
Institucional do Corpo de Bombei-
ros. Segundo o secretário de Esta-
do de Segurança Pública, Sérgio 
Menezes, as polícias de Minas 
tem trabalhado com um número 
de efetivos abaixo do ideal. 

Para o delegado André Pelli, 
esta é uma dificuldade muito 
grande da Secretaria. “Tudo que 
o deputado traz é válido, e nós 
sabemos da carência da região. 
Nós ficamos felizes de ver a luta 
aguerrida do Dr. Jean mas, infe-
lizmente, esta é uma dificuldade 
com a qual nós estamos tendo 
que lidar”, disse. No encontro, foi 
proposta uma agenda do secre-

AUMENTO DA CRIMINALIDADE NO 
VALE EXPÕE NECESSIDADE DE 

REFORÇO NO EFETIVO POLICIAL

tário pelo Vale do Jequitinhonha 
para verificar de perto a situação 
das estruturas das polícias no 
Vale e o quadro de efetivo e, junto 
ao deputado, buscar alternativas 
para solucionar o problema.

CIDADES SEM DELEGADOS
Outro problema apontado por 

Dr. Jean e pelos gestores durante 
a reunião foi o grande número de 
cidades do Vale que estão sem de-
legados há muito tempo. Itaobim, 
Minas Novas e Águas Vermelhas 
são apenas alguns exemplos. “Já 
faz tempo que estou tentando le-
var delegados pras essas e outras 
cidades e não consigo, mas sei que 
existem inúmeros pedidos de dele-
gados querendo migrar para outras 
regiões do Estado como, por exem-
plo, o Sul de Minas. Por que é tão 
difícil assim conseguir gente para ir 
para o Vale, mas não é para outros 
lugares?”, desabafou.

Uma das saídas para este pro-
blema é discutir a regularidade 
dos concursos, pensando em in-
tervalos de tempo mais estratégi-
cos entre um e outro e também 
na regionalização, com o intuito 
de que os servidores prestem con-
cursos para suas próprias regiões, 
diminuindo o número dos pedidos 
de transferências e a dificuldade 
de preencher vagas em determi-
nadas regiões. Para este proble-
ma, Dr. Jean sugeriu o remaneja-
mento de algumas regionais, que 
contam com número suficiente 
de delegados, para aquelas que 
não possuem nenhum. “A ideia 
não é descobrir uma cidade para 
cobrir outra, mas diante um qua-
dro como esse, precisamos traba-
lhar com o que temos, a fazer os 
ajustes e as adequações necessá-
rias para servir o maior número 
de pessoas possível”, disse.

Deputado Jean Freire em reunião com o comdante geral da PM, coronel Herbert Figueiró, 
e demais policiais do comando da corporação em de Minas Gerais

Assessoria deputado Jean Freire
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REGIANE MARQUES SAMPAIO
JORNALISTA

O major Adalberto Bernardes Neto 
assumiu oficialmente a 23ª Compa-
nhia Independente de Polícia Militar 
no último dia 10 de março, em subs-
tituição ao major Nilzo Figueiredo. 
Apesar de pouco tempo na função, 
o comandante de apenas 42 anos, 
que é responsável pelo policiamento 
de 15 municípios mais um distrito, já 
tem projetos de segurança para se-
rem implantados na região, que já co-
nhece bem, pois comandou o Pelotão 
de Minas Novas de 2001 a 2004. Em 
entrevista ao Jornal Acontece, ele deu 
exemplos das ações que pretende por 
em prática e falou dos desafios da Po-
lícia Militar. 

O CRIME NA REGIÃO
Nossa maior preocupação é com 

a zona rural e distritos, onde há, por 
exemplo, muitos problemas envol-
vendo motociclistas. Estávamos com 
ocorrências de roubo entre o posto 
Seabra e Vicente Francisco, mas a 
quadrilha foi presa. Temos questões 
pontuais em cada cidade. Capelinha 
é o furto; Minas Novas é o crime pas-
sional; Itamarandiba é mesclado. Em 
relação às drogas, o consumo é que 
abastece o crime. 

PATRULHA ROTATIVA 
Recebemos uma Pajero e vamos 

iniciar a “Patrulha Rotativa” com a 
equipe administrativa reforçando os 
policiais que trabalham no operacio-
nal. Desta maneira, poderemos fazer 
ronda nos finais de semana na zona 
rural e distritos, levando mais segu-
rança a essa população. 

REFORÇO DE EFETIVO 1
O nosso efetivo é insuficiente. Já 

solicitei ao comandante da 14ª Re-
gião, coronel Carvalhar, reforço da 
equipe. Uma nova turma de solda-
dos está prestes a concluir o curso e 
nossa expectativa é que recebamos 
policiais. Enquanto isso, os policiais 
do administrativo irão reforçar o ope-
racional. 

REFORÇO DE EFETIVO 2
Esta região tem um grande proble-

ma de evasão de policiais. Como são 
de outras cidades, muitos ficam aqui 
apenas o período obrigatório. Quan-
do são promovidos, pedem transfe-
rência. A proposta que defendemos 
e que foi apresentada no Seminário 
do Plano de Desenvolvimento do Vale 
do Jequitinhonha, em fevereiro, é que 
o concurso e o curso de formação de 
policiais seja regionalizado para evitar 
a evasão. 

FROTA 
Em cada destacamento há uma 

viatura, mas, se ela quebra, temos 
problema para atender às ocorrên-
cias ou precisamos recorrer a carros 
de prefeitura. Sofremos com distân-
cias longas e estradas de terra em 
condições ruins. Então, a questão da 
frota também é um obstáculo. 

REDE DE VIZINHOS 
Este é um projeto fantástico, 

que precisa ser incentivado. O cida-
dão só se preocupa com segurança 
quando tem algum problema com 

ele. Hoje os vizinhos mal se conhe-
cem. Não é possível transferir a 
responsabilidade da segurança pú-
blica só para a polícia. Todos preci-
sam ajudar. 

PARCERIAS
Cheguei há pouco tempo, mas 

pretendo procurar as autoridades 
como o prefeito e vereadores; as en-
tidades, como a Associação Comer-
cial; o Ministério Público e o Poder 
Judiciário para podermos pensar 
ações conjuntas para a seguran-
ça pública nos municípios. Temos 
uma parceria muito grande com a 
Polícia Civil, mas ela também tem 
problema de falta de efetivo. Preci-
samos do trabalho de todos. 

CONSELHO DE SEGURANÇA
Hoje temos uma demanda que 

não é da Polícia Militar. Por exemplo, 
recebemos ligação de falta de ilumi-
nação pública. Ficamos felizes de to-
dos conhecerem o 190 e da confian-
ça em nosso trabalho, mas é preciso 
que as pessoas saibam qual é a nos-
sa função de policiamento ostensivo. 
Esperamos que os Conselhos de Se-
gurança Pública ajudem muito nesta 
questão. Capelinha está instalando  
o seu Consep e esperamos ampliar 
para outros municípios. 

Major Bernardes, novo comandante da 23ª Cia da PM, defende parcerias nas ações de segurança pública

Major Bernardes, novo comandante da 
23ª Cia Independente da PM

Jornal Acontece
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Servidores públicos, professores 
e outras categorias profissionais de 
diversos municípios do Alto Jequiti-
nhonha e Rio Doce saíram às ruas 
na segunda quinzena de março em 
atos públicos contra a PEC (Pro-
posta de Emenda Constitucional) 
287/2016, que institui mudanças 
no sistema previdenciário brasilei-
ro. Em pelo menos dez cidades da 
região houve manifestações segui-
das de passeatas e atos públicos. 

Em Capelinha, houve passeata 
na tarde do dia 15 de março. Ou-
tros eventos de protesto ocorreram 
em Minas Novas, Turmalina, São 
Pedro do Suaçuí, Guanhães, São 
Sebastião do Maranhão, Sabinó-
polis, Paulistas e São João Evan-
gelista. Os atos na região tiveram 
o ponto alto na assembleia que o 
Sind-UTE realizou em Turmalina, no 
dia 23, com a presença da líder sin-
dical Beatriz Cerqueira e de depu-
tados e outras lideranças políticas.

EMENDAS
Desde que foi enviada pelo pre-

sidente Michel Temer ao Congresso 
Nacional, a PEC 287 já recebeu em 
torno de 150 emendas ao texto origi-
nal, a maioria delas buscando ame-
nizar os novos parâmetros para a ida-
de mínima para aposentadoria e o 
tempo de contribuição exigido. Caso 
aprovada, o trabalhador brasileiro 
somente alcançará a aposentadoria 
com 100% do benefício ao comple-
tar 49 de contribuição. Ou seja: será 
necessário começar a contribuir com 
a Previdência aos 16 anos de idade, 
de forma ininterrupta, para conseguir 
se aposentar aos 65 anos.

No Planalto, a movimentação 
tem sido intensa para garantir a 
aprovação da PEC no Congresso. No 
dia 21 de março, por exemplo, o pre-
sidente Michel Temer anunciou que 
havia determinado a retirada dos 

Categoria está em greve desde o dia 15 em Capelinha; protestos ocorrem em várias cidades

servidores estaduais e municipais 
do texto original da Reforma Previ-
denciária. Desta forma, a PEC 287 
valeria apenas para o serviço público 
federal. A justificativa do presidente 
é que a inclusão dos servidores esta-
duais e municipais estaria “ferindo a 
autonomia dos entes federativos”. A 
iniciativa não foi bem recebida pelas 
categorias mobilizadas contra a Re-
forma, que viram ali uma manobra 
para reduzir as pressões contra os 
congressistas e viabilizar a aprova-
ção da PEC 287.

De fato, poucos dias depois, 
o Planalto lançou um novo plano, 
anunciando que a Reforma estabe-
leceria prazo de seis meses após a 
sanção para que os Estados se ade-
quassem às novas regras.

JUSTIFICATIVA
O governo federal alega que a 

reforma da Previdência é uma ne-
cessidade diante do déficit que o 
sistema enfrenta. Segundo o mi-
nistro da Fazenda, Henrique Mei-
relles, as despesas com benefícios 
previdenciários estão crescendo 
de forma insustentável. Mas a tese 
encontra resistência até mesmo 
entre renomados economistas, 
que sustentam a tese de que o sis-
tema é superavitário.

A Câmara Municipal de Capelinha 
aderiu em peso ao esforço nacional 
pela derrubada da PEC (Proposta de 
Emenda Constitucional), que preten-
de alterar radicalmente a Previdência 
Social no Brasil. Na sessão do dia 20 
de março, durante a sessão ordiná-
ria, o plenário da Casa foi ocupado 
por professores e profissionais de 
outros segmentos contrários à PEC. 
A pedido do vereador Lu do Piedade 
(PMN) e com aprovação do presiden-
te da Câmara, vereador Gedalvo Fer-
nandes (PMDB), a sessão transcor-
reu desde o início com uma faixa em 
apoio à luta contra a PEC afixada no 
centro da bancada dos legisladores.

A Câmara de Capelinha tem tido 
papel de destaque na movimenta-

ção contra a Reforma da Previdên-
cia, aprovando requerimentos e se 
posicionando junto a parlamenta-
res para que votem contra a emen-
da. Na sessão do último dia 6, os 
vereadores aprovaram, por unani-
midade, o requerimento 080/2017, 
de autoria do vereador Wilson Coe-
lho (PSDB), que propunha procurar 
deputados federais da bancada de 
Minas Gerais para reforçar a pres-
são nacional contra a PEC 287. Já 
na semana passada, os vereadores 
estiveram em Belo Horizonte para 
cumprir uma agenda de encontros 
e cursos. Aproveitaram a viagem e 
procuraram parlamentares para ex-
pressar suas posições contrárias à 
aprovação da PEC.

Reivindicações têm apoio unânime na Câmara

Trabalhadores da educação também protestaram em Turmalina contra a Reforma da Previdência

Todos os vereadores de Capelinha apoiaram o protesto contra a Reforma da Previdência

Passeata de trabalhadores da rede estadual de educação em Capelinha contra a Reforma da Previdência; categoria está em greve desde o último dia 15

Vinícius Grossi/Divulgação

PROFESSORES LIDERAM PROTESTOS 
CONTRA A REFORMA DA PREVIDÊNCIA

Jornal Acontece

Sind-UTE/Divulgação
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33 99126-1710   33 99198-0119

Rua Capitão Clementino, 75
      Centro, Capelinha/MG

ARTE EM 3 D
Por Hugo Vieira
Contato (33) 99121-2407

Daiane Pereira, 
leitora do JORNAL 
ACONTECE, 
ganhou a 
ilustração 
do artista 
Hugo Vieira

__________________________
__________________________
_____________________

A ACPAC (Associação Capelinhense de Apoio aos Portadores de Câncer) completou no último 
dia 17 de março um ano de intenso trabalho em favor tanto dos acometidos pela doença como 
seus familiares. Nosso agradecimento a todas as pessoas, empresas, instituições e profissionais 
que de alguma forma ajudam a Associação a prosseguir com sua missão de acolher, esclarecer 
e auxiliar as pessoas afetadas pelo câncer, seus familiares e a sociedade em geral.

Rua das Flores, 151, 
Capelinha

(33) 99145-4741

NOVO ENDEREÇO

A Igreja Batista Renascer também abraçou a causa da AC-
PAC! Integrantes da Tribo da Nação/Tribo do Rúben saí-
ram às ruas para coletar doações de alimentos para serem 
doados à instituição. Com isso, a ACPAC auxilia famílias 
carentes que procuram a entidade. O voluntariado é uma 
força que faz toda diferença! ‘’Escute a voz de Deus: essa é 
a mensagem da Tribos da Nação/Tribo do Rúben.

O Dia Internacional de Luta contra o Câncer Infantil (15 de fevereiro) foi instituído para estimular ações edu-
cativas e preventivas relacionadas à doença e também para promover debates sobre as políticas públicas 
de atenção integral às crianças e aos adolescentes com câncer. Para marcar a data, a ACPAC promoveu 
uma série de atividades, no dia 21 de março, que pararam o trânsito de Capelinha com muita solidariedade! 
Nossos agradecimentos a todos os que apoiaram a iniciativa: Centro Educacional Dom Luciano Crescer, 
Escola Manuel Luiz Pego, Escola Mil Encantos, Danç’Art Studio, Papelaria Papel & Cia e Polícias Militar 
e Civil. A panfletagem contou com o apoio de funcionários da Copasa, de mães das pequenas bailarinas 
e ainda dos funcionários das escolas, além do corpo de voluntários da ACPAC. Quem também participou 
ativamente foi a APAE, tanto diretores e funcionários como os próprios alunos. O dia 21 de março, data da 
ação da ACPAC em Capelinha, é reconhecido como o Dia Internacional da Síndrome de Down.

MISSÃO SOLIDÁRIA

UM DIA ESPECIAL

UM ANO DE ACPAC: UMA CAUSA QUE TOCA O CORAÇÃO DE TODOS
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E D I T A L
CONTRIBUIÇÃO SINDICAL RURAL

PESSOA FÍSICA

EXERCÍCIO DE 2017
A Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil – CNA, em conjunto com as Federações Es-
taduais de Agricultura e os Sindicatos Rurais e/ou de Produtores Rurais com base no Decreto-lei 
nº 1.166, de 15 de abril de 1.971, que dispõe sobre a arrecadação da Contribuição Sindical Rural 
– CSR, em atendimento ao princípio da publicidade e ao espírito do que contém o art. 605 da 
CLT, vêm NOTIFICAR e CONVOCAR os produtores rurais, pessoas físicas, que possuem imóvel 
rural, com ou sem empregados e/ou empreendem, a qualquer título, atividade econômica rural, 
enquadrados como “Empresários” ou “Empregadores Rurais”, nos termos do artigo 1º, inciso II, 
alíneas “a”, “b” e “c” do citado Decreto-lei, para realizarem o pagamento das Guias de Recolhimen-
to da Contribuição Sindical Rural, referente ao exercício de 2017, devida por força do Decreto-lei 
1.166/71 e dos artigos 578 e seguintes da CLT. O recolhimento da CSR deverá ocorrer, imprete-
rivelmente, até o dia 22 de maio de 2017, em qualquer estabelecimento integrante do sistema 
nacional de compensação bancária. A falta de recolhimento da Contribuição Sindical Rural – CSR, 
até a data do vencimento (22 de maio de 2017), constituirá o produtor rural em mora e o sujeitará 
ao pagamento de juros, multa e atualização monetária previstos no artigo 600 da CLT. As guias 
foram emitidas com base nas informações prestadas pelos contribuintes nas Declarações do Im-
posto sobre a Propriedade Territorial Rural – ITR, repassadas à CNA pela Secretaria da Receita 
Federal do Brasil - SRFB, remetidas, por via postal, para os endereços indicados nas respectivas 
Declarações, com amparo no que estabelece o artigo 17 da Lei nº 9.393, de 19 de dezembro de 
1.996, e o 8º Termo Aditivo do Convênio celebrado entre a CNA e a SRFB. Em caso de perda, de 
extravio ou de não recebimento da Guia de Recolhimento pela via postal, o contribuinte deverá 
solicitar a emissão da 2ª via, diretamente, à Federação da Agricultura do Estado onde tem domicí-
lio, até 5 (cinco) dias úteis antes da data do vencimento, podendo optar, ainda, pela sua retirada, 
diretamente, pela internet, no site da CNA: www.cnabrasil.org.br. Eventual impugnação adminis-
trativa contra o lançamento e a cobrança da Contribuição Sindical Rural - CSR deverá ser enca-
minhada, por escrito, no prazo de 30 (trinta) dias, contado do recebimento da guia, para a sede 
da CNA, situada no SGAN Quadra 601, Módulo K, Edifício CNA, Brasília - Distrito Federal, 
Cep: 70.830-021 ou da Federação da Agricultura do seu Estado, podendo ainda, ser enviada via 
internet no site da CNA: cna@cna.org.br. O sistema sindical rural é composto pela Confederação 
da Agricultura e Pecuária do Brasil–CNA, pelas Federações Estaduais de Agricultura e/ou Pecuária 
e pelos Sindicatos Rurais e/ou de Produtores Rurais.

Brasília, 20 de março de 2017

REQUERIMENTO DE LICENÇA

 Campos Madeira LTDA – ME, por determinação do Conselho 
 Estadual de Política Ambiental – COPAM, torna-se público
 que solicitou, através do processo número: 35561/2013, LOC
 – Licença de Operação em Caráter Corretivo, para tratamento
 .químico e preservação de madeira em Capelinha – MG

 COMARCA DE CAPELINHA- MG - EDITAL DE INTIMAÇÂO DE TERCEIROS – 1ª

 VARA CÍVEL, CRIME E VEC - PRAZO DE 10 DIAS. A Doutora Natalia Discacciati

Rezende, MMª Juíza de Direito da 1ª Vara Cível, Crime e VEC da Comarca de Ca-

 pelinha Minas Gerais, etc. FAZ SABER a todos quantos o presente Edital virem ou

 dele tiverem conhecimento, extraído dos autos de Ação de Servidão Administrativa,

 com Pedido de Liminar de imissão na Posse, nº  0123.14.006384-3, na qual figura

 como requerente CEMIG Distribuição S.A e como réu Íris Sebastião Caldeira, tendo

 por objetivo a servidão de uma faixa de terreno irregular medindo P15- 12.429.56, P24

 7.645,94 e P25- 16.901,78 metros quadrados, constando como dados complementares

do imóvel pelo qual trespassará as linhas de distribuição da concessionária do Servi-

 ço Público Federal de energia elétrica: imóvel rural, constituído por uma sorte de

 terras com área de 163.38.07has, situada no lugar denominado “Fazenda Santa

Luzia”, município de Capelinha/MG, matriculado sob o nº 4.229, no Cartório de Re-

 gistro de Imóveis de Capelinha/MG, conforme consta da petição inicial e documentos

 que a acompanham. Tendo a expropriante oferecido e depositado a quantia de R$

 100.530,00 (cem mil e quinhentos e trinta reais), inicialmente para o fim especifico de

 imissão de posse na faixa de terreno do imóvel referido, quer agora o DD. Defensor do

 expropriado, Dr. Alexandro Pereira dos Santos, OAB/MG 150.297, o levantamento de

80% (oitenta por cento) do ”quantum” depositado, acrescido de juros e demais acrés-

 cimos legais. Assim, o presente edital é expedido em cumprimento ao determinado no

 art. 34 do Decreto-Lei nº 3.365/41, com prazo de 10 (dez) dias, para conhecimento dos

interessados e eventual impugnação de terceiros. E para que chegue ao conheci-

 mento de todos e ninguém possa alegar ignorância, foi expedido o presente edital, que

 será publicado na forma da lei. Dado e passado nesta cidade e Comarca de Capelinha,

 do Estado de Minas Gerais, 14 de março de 2017. Eu, Pedrelina Alves dos Santos, Mat.

 f0252999, o digitei. Eu, Natalícia Antônia Gomes, Escrivã Judicial - Matrícula 4094-9, o

.subscrevi. Natália Discacciati Rezende, Juíza De Direito
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SSAANN  AA 
 

 
DIA 22/03 – QUARTA FEIRA 
17:00h – Mutirão de Confissões na Matriz de N. Sra. da Graça e na Capela de 

Santo Antônio.  
 
DIA 07/04 – SEXTA-FEIRA DAS DORES 
06:30h – Santa Missa na Matriz de N. Sra. da Graça. Em seguida, 

atendimento de confissões. 
15:00h – Terço da Divina Misericórdia. 
19:30h – Santa Missa na Matriz N. Sra. da Graça. Em seguida, Procissão do 

Depósito da Imagem de Nossa Senhora das Dores em direção à 
Capela de Nossa Senhora do Sagrado Coração. 

 
DIA 08/04 – SÁBADO DAS DORES 
07:00h – Ofício de Nossa Senhora na Matriz de N. Sra. da Graça. 
16:00h – Procissão de Ramos para as crianças, saindo da Capela de São 

Vicente em direção à Matriz de Nossa Senhora da Graça. Em 
seguida, Missa das Crianças. 

19:30h – Santa Missa na Matriz de N. Sra. da Graça. Em seguida Procissão 
do Depósito da Imagem de Nosso Senhor dos Passos em direção à 
Capela de Nossa Senhora da Piedade. 

 
DIA 09/04 – DOMINGO DE RAMOS 
 Entrada de Jesus em Jerusalém 
 Dia da Coleta da Solidariedade (Campanha da Fraternidade) 
07:00h – Bênção dos Ramos na Capela de São Vicente de Paulo. Em 

seguida, Procissão em direção a Matriz de N. Sra. da Graça e 
Santa Missa. 

18:00h – Missa na Capela de Santo Antônio com Bênção dos Ramos. 
19:30h – Santa Missa na Matriz de N. Sra. da Graça com Bênção dos Ramos. 

 
DIA 10/04 – SEGUNDA-FEIRA SANTA 
06:30h – Celebração da Palavra, seguida do Terço da Divina Misericórdia. 
10:00h – Missa da Unidade em Diamantina (Benção dos Santos Óleos). 
19:30h– Missa para as MULHERES na Matriz de N. Sra. da Graça, seguida 

de atendimento de confissões. 
 
DIA 11/04 – TERÇA-FEIRA SANTA 
06:30h – Santa Missa na Matriz, seguida de atendimento de confissões. 
19:30h– Missa para os HOMENS na Matriz N. Sra. da Graça, seguida de 

atendimento de confissões. 
 
DIA 12/04 – QUARTA-FEIRA SANTA 
06:30h– Santa Missa na Matriz, seguida de atendimento de confissões. 
15:00h – Missa dos Enfermos na Matriz. 
19:00h– Santa Missa nas Capelas de Nossa Senhora da Piedade e Nossa 

Senhora do Sagrado Coração. Em seguida, Procissão em direção à 
Praça do Povo, onde acontecerá o sermão do Encontro. 

 
 

TRÍDUO PASCAL 
Na quinta-feira tem início o Tríduo Pascal. É o centro do Ano Litúrgico. A 
partir dele, todas as outras partes recebem sua eficácia de salvação. É a 
realização da Redenção da humanidade e da perfeita glorificação de Deus. 
 
DIA 13/04 – QUINTA-FEIRA SANTA 

 Dia da Instituição da Eucaristia e do Sacerdócio. 
 Dia do Mandamento Novo. 

07:00h – Oração da Manhã com a presença de todos os Ministros. 
16:00h – Missa de Lava-pés para as Crianças. 
19:30h – Missa Solene da Ceia do Senhor com a Cerimônia do Lava-pés.  

 
DIA 14/04 – SEXTA-FEIRA SANTA 
 Dia da Paixão e Morte de Nosso Senhor Jesus Cristo. 
 Dia de Jejum, abstinência de carne e de guardar silêncio respeitoso, 

evitando o uso de som. 
 Dia da Coleta para a Terra Santa (na Ação Litúrgica das 15:00h). 

07:00h – VIA SACRA ENCENADA saindo da Capela Santo Antônio em 
direção à Praça do Povo. 

15:00h – Ação Litúrgica da Paixão e Morte do Senhor: Veneração do Cristo na 
Cruz – É o único momento em que você poderá receber Jesus 
Eucaristia no dia de hoje. 
Coleta para a Terra Santa – Participe com sua oferta da 
conservação dos Lugares Santos em que Jesus viveu. 

19:30h– Sermão do Descendimento na praça do povo. Em seguida, Procissão 
do Enterro em direção a Matriz de N. Sra. da Graça. 

DIA 15/04 – SÁBADO SANTO 
 Dia de guardar silêncio respeitoso. Evitar o uso de som. 
 Noite da Ressurreição do Senhor. Dia da Solene Vigília Pascal – 

favor trazer velas. 
 

Na parte da manhã, oportunidade para visita e veneração ao Senhor 
Morto. 

12:00h – Mutirão de limpeza da Matriz com a participação de todas as 
pastorais e comunidade paroquial. 

20:00h – Solene Vigília Pascal. 
Após a celebração haverá lanche partilhado no Adro da Matriz 

 
DIA 16/04 – DOMINGO DA PÁSCOA 
 Dia da Ressurreição do Senhor. 

07:00h – Missa da Páscoa do Senhor na Matriz N. Sra. da Graça. 
09:00h – Missa da páscoa do Senhor na Capela de Santo Antônio.  
18:00h – Missa da Páscoa do Senhor na Capela de Santo Antônio. 
19:30h – Missa da Páscoa do Senhor e procissão da Ressurreição na Matriz 

de N. Sra. da Graça. 
 

 

FELIZ E SANTA PÁSCOA! 
Paróquia Nossa Senhora da Graça 

Pe. Gilvan André Cardoso 
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